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Caema Urbanitários:
34 anos
de luta

organizada

CAMPANHA SALARIAL DOS TRABALHADORES DA CAEMA

Mediação Coletiva
não tem avanços...

O STIU-MA participou de mais uma 
Mediação Coletiva nesta Quinta, no Ministério 
Público do Trabalho, quando a Caema final-
mente apresentou a sua proposta para as dema-
is cláusulas que ainda estão em mesa de nego-
ciação: Garantia de Emprego, Jornada de 
Trabalho, Reajuste Salarial, Auxílio Alimen-
tação, Dispensa Incentivada e Programa de 
Preparação para Aposentadoria. No entanto, 
a proposta apresentada é muito ruim, a ponto 
do Sindicato rechaçar de imediato.

Os representantes do STIU-MA comunica-
ram ao Procurador do Trabalho que a negocia-
ção avançou pouco, que a Caema apresentava 
apenas naquele momento sua proposta formal 
para as demais cláusulas e que, mais uma vez, 
a proposta escrita não refletia os esforços fei-
tos em mesa. Resgatou que a empresa apre-
sentou antes apenas proposta para o Plano de 
Saúde, que foi aprovada parcialmente (com 
ressalvas) pela categoria, mas que era neces-
sário discutir a tabela de participação dos tra-
balhadores.

O Procurador também expressou surpresa 
ao constatar que Caema e Governo não havi-
am repassado uma proposta completa ao 
Sindicato com a devida antecedência, tanto 
para que o STIU-MA fizesse sua análise e 
pudesse fazer uma contraproposta como para 
que a categoria pudesse tomar conhecimento 
e expressar sua opinião antes da Mediação.

Ele também observou que a proposta da 
Caema penaliza o trabalhador numa escala 
maior do que seria esperado, mesmo conside-
rando a situação da empresa.

O advogado do STIU-MA, Guilherme 
Zagallo, também expressou sua indignação 
com a proposta e com o comportamento da 
Caema, afirmando que era impossível conside-
rar o que estava sendo apresentado.

Estabelecido mais uma vez o impasse, com 
os ânimos já bem exaltados, a discussão sobre 
Dissídio chegou a ser posta na mesa, mas o 
própr io representante do Governo, o 
Procurador Geral do Estado Rodrigo Maia, e da 
Caema, André Santos, sugeriram um novo 
esforço, propondo uma nova reunião de nego-
ciação para o mesmo dia, a tarde, no Palácio 
dos Leões, às 15 horas.

Até o fechamento deste Informativo, a reu-
nião ainda estava em andamento, por isso, os 
informes serão dados na Assembleia Geral, 
confirmada para esta Sexta, dia 09 de agosto.

A proposta do dia 08 (Quinta/Manhã) - A 
Caema apresentou uma proposta muito aquém 
do esperado. Restabeleceu a cláusula de 
Garantia de Emprego, mas tirando todas as 
garantias da Cláusula 56 para o aposentado.

No caso da Jornada de Trabalho, a empresa 
insiste em retirar a escala 12 X 48, mantendo 
apenas 12 X 36, mas sem as horas extras.

Propõe reajuste salarial de 2,54% de mane-
ira parcelada e congela o auxílio-alimentação 
com maior participação dos trabalhadores. 
Para o tíquete-natalino, o índice melhora em 
relação à proposta anterior (de 20%), sendo 
agora de 60%. 

A Cláusula Programa de Preparação para 
Aposentadoria foi totalmente descaracterizada. 
A Caema tira toda parte social, retira os direitos 
para o futuro e aponta para uma tabela indeniza-
tória para pagar as verbas rescisórias.

No geral, a proposta é indecente e não é 
digna de deliberação e isso foi dito clara-
mente na Mediação com o MPT.

Aguardem os novos informes da 
Assembleia, rumo ao Palácio dos Leões, 
como combinado na Assembleia do dia 07, 
caso não haja mais avanços.


